
Gros e Marcílio 
tentam acelerar 
acordo bre 
dívida erra  

JOSÉ MEIRELLES PASSOS 

WASHINGTON — O presiden-
te do Banco Central, Francisco 
Gros, voltaria ao Brasil ontem à 
tarde, mas o ministro Marcílio 
Marques Moreira pediu que ele 
ficasse mais um dia, aqui, para 
ajudá-lo a "limpar o caminho" 
na negociação da dívida externa. 
A equipe econômica, com Pedro 
Malan, o negociador da dívida a 
tiracolo, iniciou uma maratona 
de encontros após o almoço, com 
o objetivo de dar um impulso pa-
ra fazer com que a negociação 
possa ser, de fato, concluída em 
junho. A idéia era mostrar que o 
Brasil está realizando suas re-
formas econômicas, e continua 
disposto a levar seu plano às úl-
timas consequências. 

A estratégia de Marcílio era 
dar tal impulso através de alian-
ças oficiais. Num momento em 
que os banqueiros começam a 
pressionar o país, na tentativa 
de obter uma parcela maior das 
reservas brasileiras no pacote 
das garantias exigidas para o 
reescalonamento da dívida, o 
Governo procura obter das fon-
tes oficiais "um empurrãozinho 
para amansar os banqueiros" — 
como disse um funcionário. 

Por isso, além de conversar 
com o vice-presidente do Citi-
corp, William Rhodes, que su-
pervisiona a discussão da dívida 
pelo lado dos banqueiros, a equi-
pe brasileira reuniu-se com vá-
rios pesos-pesados do mundo fi-
nanceiro oficial. 

Marcílio, Gros, Malan e seus 
assessores estiveram também 
com o subsecretário do Tesouro 
americano, David Mulford; com 

presidente do Banco Central 
da França, Jacques de Larosière; 

presidente do Clube de Paris, 
Jean-Claude Trichet; o presiden-
te do Banco Interamericano de 
Desenvolvimento, Enrique Igle-
sias; e o chefe do Departamento 
do Hemisfério Ocidental do FMI, 
Sterie Beza. 

Hoje o grupo conversará com 
presidente do Banco Mundial, 

Lewis Preston, e com um grupo 
de parlamentares no Congresso 
dos Estados Unidos. Marcflio te-
rá duas reuniões para tratar de 
assuntos paralelos, com a chefe 
do Escritório de Comércio da Ca-
sa Branca (USTR), Carla Hills, e 
com o subsecretário de Assuntos 

-Econômicos e Agricultura, Ro-
bert Zoellick. 


